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Resumo 
 
Memorização, audiação, motivação, oboé, ensino de música, competências 
musicais. 
 
 
 
 
Este projeto teve como objetivo principal observar a influência da audiação e 
da imitação como estratégias de memorização no desenvolvimento da 
motivação nos alunos para o estudo do instrumento musical, analisando 
também o seu impacto na aquisição de competências cognitivas, 
performativas e musicais. Na revisão bibliográfica é realizado um estudo 
sobre os autores que investigaram esta temática procurando, assim, 
fundamentar a importância da presente pesquisa. Aplicou-se o estudo a um 
conjunto de alunos de instrumento – oboé – do ensino vocacional da música, 
distribuídos por um grupo de controlo e por um grupo experimental. A 
investigação levada a cabo compara a influência e relevância da memorização 
e dos processos de audiação e imitação, como estratégia para a aprendizagem 
de um instrumento musical, versus a aprendizagem através de leitura de 
partitura para a aquisição das mesmas competências. 
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This project aimed to observe the influence of audiation and imitation, as 
memory strategies in the development of students’ motivation to study the 
musical instrument also, analyzing their impact on the acquisition of 
cognitive, performative and musical skills. In the literature review a study is 
performed, about the authors who have investigated this subject, looking to 
substantiate the importance of this research. The study was applied to a group 
of students of instrument - oboe – of the vocational teaching of music, spread 
over a control group and an experimental group. The research undertaken 
compares the influence and importance of memorizing and the processes of 
audiation and imitation, as a strategy for learning a musical instrument, versus 
learning through score reading for the acquisition of these same skills. 
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Introdução 
 
A presente dissertação apresenta a investigação realizada no âmbito da disciplina de 
Projeto Educativo, do Mestrado em Ensino da Música da Universidade de Aveiro. Esta 
investigação tem como objetivo averiguar a influência do processo de memorização tendo 
como suporte a audiação e imitação na evolução do processo de aprendizagem de um 
grupo de alunos de oboé.  
A influência da memorização, tendo como suporte a audiação e imitação na motivação dos 
alunos para o estudo do instrumento, foi uma proposta que surgiu da minha experiência 
enquanto aluna, pois, por vezes, senti-me limitada na falta de exemplos práticos nas 
atividades e exercícios que me eram propostos, estando o meu processo de aprendizagem 
condicionado à leitura da partitura. São vários os autores que afirmam a importância de 
estratégias de audiação e imitação para a memorização e, consequente desenvolvimento no 
processo de aprendizagem dos alunos de um instrumento musical (Hallam, 2002; 
McPherson, 2002; Ilari, 2003; Gordon, 2008), não só pela possibilidade de fornecer uma 
comparação em relação à performance do aluno com o professor, num contexto de sala de 
aula, mas, também, pelo equilíbrio e controlo emocional do aluno quando é capaz de tocar 
de memória.  
A necessidade de compreender a referida relação impôs a questão de partida para esta 
investigação: “Qual a influência dos processos de audiação, de imitação e de memorização 
na motivação dos alunos para o estudo de um instrumento musical?”. A hipótese proposta 
é de que a sua realização aumenta os níveis de motivação dos alunos para o estudo do seu 
instrumento musical. Este facto proporcionará, por sua vez, uma evolução no estudo e na 
aquisição de competências por parte dos alunos o que levará a melhores resultados ao nível 
da aquisição das competências cognitivas, performativas e musicais requeridas. 
Vários autores afirmam e defendem a importância da música no desenvolvimento do ser 
humano. Segundo Ilari (2003), várias investigações  defendem que existe uma relação 
entre a estimulação do cérebro e o desenvolvimento de capacidades musicais. É neste 
contexto que este projecto se fundamenta, ou seja, perceber o desenvolvimento auditivo 
como fator para uma melhor compreensão e desenvolvimento musical, baseando-se 
essencialmente nas teorias de aprendizagem veiculadas por Gordon, seguindo também os 
princípios de Dalcroze.  
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“ (…) O corpo deve sentir antes que o cérebro possa compreender.” (Gordon, 2008, p, 14). 
Neste contexto, este trabalho pretende realizar um estudo organizado sobre as estratégias 
adequadas ao desenvolvimento e aquisição de competências de audição, memorização e 
concentração em crianças que estão ainda numa fase de iniciação da aprendizagem de um 
instrumento musical, o oboé. 
Quanto mais cedo se inicia o processo do treino de memória, mais capacidades de 
memorização são adquiridas. Este estudo é incentivado essencialmente na iniciação da 
aprendizagem de um instrumento. A intenção deste estudo é compreender como a 
memorização pode ser vantajosa, uma vez que não prende o aluno à leitura. Sabemos que 
numa fase inicial estas competências não estão bem definidas pela parte do aluno, o que 
pode tardar o seu desenvolvimento. Esta ideologia é defendida por June Tilleman, quando 
afirma que a prática deve estar em primeiro lugar, sendo que a prática gera a teoria (June 
Tilleman, in. Jorgense, 2005). 
São ainda objetivos desta pesquisa: 1) Avaliar o desempenho e desenvolvimento musical 
dos alunos no início e no final da investigação, 2) Avaliar as principais diferenças entre os 
alunos que seguem, ou não, a metodologia proposta, durante a investigação. Neste sentido 
determinamos um estudo tendo como objetivo a comparação entre dois grupos de alunos: 
um grupo onde foram usados os processos de audiação e imitação como estratégias de 
memorização como estratégia de aprendizagem (grupo experimental) e um grupo que não 
esteve em contacto com a metodologia usada nesta investigação (grupo de controlo).  
A recolha de dados foi efetuada com recurso a uma apreciação individual, realizada pela 
parte do professor do instrumento que acompanhou o percurso de aprendizagem e pela 
análise de dois momentos performativos pré-gravados de cada aluno realizada por um 
grupo de avaliadores, constituído por três professores de instrumento de sopro, com vasta 
experiência. Para o efeito foram construídas duas grelhas de avaliação, tendo em conta as 
competências em análise e avaliação.  
Este estudo é assim descrito como longitudinal, quasi-experimental e analítico. Embora 
não seja um estudo realizado em apenas um indivíduo, os grupos foram constituídos 
apenas por dois alunos, considerando-o assim, um estudo de caso.  
Este documento divide-se em três partes: Parte I – Enquadramento e Fundamentação 
Teórica, Parte II – Construção e Aplicação do Projeto e Parte III – Apresentação e 
Análise de Dados.  
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Na Parte I é realizada uma revisão bibliográfica sobre as várias perspetivas da motivação e 
da memorização, descrevendo o processo que levou à escolha do tema, no qual se baseia 
esta investigação. A revisão bibliográfica procura fundamentar a importância desta 
pesquisa, indo de encontro às necessidades teóricas, de forma a compreender a relevância 
do tema e a evolução da performance, tendo a audiação e imitação como processos de 
memorização.  
Na Parte II é feita uma contextualização sobre o local onde o projeto foi concretizado e é 
apresentado o processo de construção da investigação, descrevendo a metodologia, o 
processo de recrutamento, caracterizando a amostra e expondo a estrutura das ferramentas 
utilizadas na recolha de dados. Nesta parte é também apresentada a metodologia de 
pesquisa, onde a estratégia é a comparação entre alunos da mesma idade e nível de 
aprendizagem.  
Na Parte III são apresentados e analisados os dados recolhidos e é exibida a discussão dos 
resultados. Esta parte reflete num primeiro capítulo, os níveis que cada um dos alunos 
obteve nos dois momentos de avaliação. Num segundo capítulo, é realizada uma análise 
comparativa por aluno, analisando a sua evolução. Desta forma pretende-se verificar se os 
alunos aumentaram, diminuíram ou mantiveram o nível, na comparação dos dois 
momentos performativos. 
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Parte I – Enquadramento e Fundamentação Teórica 
 
1. Revisão bibliográfica 
 
1.1 Motivação  
  
O estudo e a pesquisa sobre motivação desenvolve-se em diversas áreas do conhecimento, 
áreas essas que pretendem explanar a motivação através de diferentes teorias e perspetivas, 
o que demonstra o grande interesse da comunidade académica e científica neste tema. 
Segundo Susan Hallam, a motivação provém do indivíduo, desta forma, a autora apresenta 
várias teorias explicativas, que pretendem expor a motivação sobre vários ângulos. A 
primeira, baseada nas necessidades do indivíduo – teorias das necessidades, explica a 
motivação como ação para reduzir o impulso, através da satisfação de uma necessidade 
(Hull, 1943; in. Hallam, 2002, p.3). Numa perspetiva mais atual, e defendida pelos 
beharvoristas, a motivação foi vista não só como uma extensão de necessidades biológicas, 
mas também como consequência de fatores externos ao indivíduo, tais como as 
recompensas ou os castigos. Neste sentido, o comportamento motivado depende de 
reforços e das suas contingências - teoria do reforço (Thorndike, 1913, Skinner, 1950, in. 
Hallam 2002, p. 3).  Simultaneamente, Sigmund Freud, defende as teorias psicanalíticas, 
explicando-as através do comportamento do ser humano como um sistema de energia 
impulsionado pelo prazer e redução da tensão, e propensão do indivíduo para o 
crescimento e desenvolvimento pessoal (Freud, 1949, in. Hallam, 2002, p. 4).  
Incluídas na biologia humana, as teorias da personalidade relacionam a motivação com o 
conjunto de características individuais da personalidade de cada indivíduo.
1
 (Hallam, 
2002). As teorias humanistas enfatizam a liberdade, a autonomia e o desejo de 
autorrealização. A autorrealização, maturidade e socialização, explicam a criatividade 
humana, para mudar e melhorar a autoestima. Estes desenvolvimentos são influenciados 
por fatores externos que provêm de reações transmitidas pelos indivíduos que nos rodeiam. 
Esta teoria é defendida por Rogers e Maslow (in. Hallam, 2002). 
                                                          
1
 Esta teoria é defendida por vários autores, citados por Susan Hallam (Allport, 1937, Murray, 1938, Cattell, 
1957, Eysenck, 1982) 
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Segundo Susan Hallam, a teoria da auto-eficácia, afirma que a motivação de um indivíduo 
para uma atividade é maior, quando este se sente desafiado em relação a essa mesma 
atividade (Hallam, 2002). Esta teoria, desenvolvida por Bandura, atribui um papel às 
crenças de eficácia, para determinar se os objetivos específicos serão perseguidos e se a 
eficácia é posteriormente alcançada (Bandura, 1982, in. Hallam 2002). As crenças sobre 
autoeficácia estão ligadas a tarefas específicas e dependerá de como vamos explicar a nós 
mesmos os nossos sucessos e fracassos, ou seja, a motivação é maior quando o indivíduo 
se sente habilitado para realizar uma tarefa ou atividade, e ao mesmo tempo se sente 
desafiado em relação a essa mesma tarefa (Hallam, 2002). Segundo Bandura “a teoria 
sugere que a motivação para uma atividade está no seu pico quando as crenças de 
autoeficácia são combinadas com alguma incerteza sobre o resultado moderado, ou seja, 
quando uma pessoa se sente competente, e se desafiou”2 (Hallam, 2002, p. 13/14).  
A teoria dos constructos Pessoais (Kelly, 1955, in. Hallam 2002) sugere que o nosso 
comportamento não é muito afetado pelas nossas experiências reais, mas pela forma como 
as percebemos e interpretamos. Kelly sugere que “as pessoas criam significado para si e é 
através dos conceitos que adquirem o sentido do seu mundo, tornando-se capazes de 
prever e compreender as coisas que lhes acontecem. Essas interpretações afetam o 
comportamento futuro.”3 (Hallam, 2002, p. 5). 
A teoria da Expectativa-Valorização defendida por Susan Hallam explica a motivação em 
função do valor do objetivo e das expectativas de o atingir. A motivação para a realização 
de uma atividade será mais elevada quando o indivíduo valoriza essa mesma atividade a 
um nível superior à importância associada. Em relação às expectativas do indivíduo na 
atividade, é afirmado que quando um indivíduo tem uma perceção positiva em relação à 
sua capacidade para realizar uma atividade, tem maior perceção de controlo interno, assim, 
os resultados da realização dessa atividade são positivos (Hallam, 2002). Porém, Herter 
defende que elevados níveis de controlo interno poderão ser negativos se o indivíduo não 
conseguir realizar a atividade, e, de forma a evitar esta hipótese, Herter “sugere o conceito 
                                                          
2
 “Bandura’s theory suggests that motivation for an activity will be at its peak when strong self-efficacy 
beliefs are combined with some moderate uncertainty about the outcome, i.e. when a person feels competent 
but challenged”  (Hallam, 2002, p. 14) 
3
 “(…) that people create meaning for themselves and through the concepts that they acquire make sense of 
their world and become able to predict and understand the things that happen to them. These interpretations 
affect future behaviour.” (Hallam, 2002, p, 5) 
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de beneffectance, que envolve a atribuição de resultados positivos a razões internas ao 
indivíduo e a atribuição de resultados negativos a razões externas ao mesmo”4 (Herter, in. 
Hallam, 2002, p.16). 
Este conceito proposto por Herter integra a Teoria das Atribuições, que nos afirma que a 
motivação para uma atividade é influenciada pela forma como atribuímos o sucesso ou o 
insucesso a diferentes causas (Hallam, 2002). Weiner considera que não é o sucesso nem o 
insucesso que influenciam a motivação, mas sim as atribuições que cada um realiza em 
relação ao sucesso e ao insucesso. Estas atribuições podem ser internas ou externas, 
estáveis ou instáveis, e controláveis ou não controláveis (Weiner, 1986, in. Hallam, 2002, 
p. 12).  
O conceito de controlo, inicialmente proposto por Rotter (Rotter, 1966, in. Hallam, 2002), 
sugere que alguns indivíduos percebem que controlam as suas vidas (locus interno), 
enquanto outros acreditam que são controlados por forças externas (locus externo). Nesta 
linha de ideologias surge a teoria da auto-determinação (Deci & Ryan, 1985), que fornece 
o impulso para um processo de busca e domínio de desafios. Todos os indivíduos são 
orientados para um crescimento pessoal e desejam um funcionamento autónomo. Esta 
teoria - teoria da auto-determinação, diferencia motivação, com autonomia e motivações 
controladas (Deci & Ryan, 2008). Segundo Deci e Ryan, a motivação autónoma prenuncia 
persistência e aderência que se traduz num desempenho positivo, especialmente em tarefas 
que envolvem o processamento de informações de profundidade ou criatividade, estando 
também relacionada com confiança psicológica. Estes autores afirmam que se têm 
encontrado diversos contextos que facilitam a satisfação das necessidades psicológicas 
básicas para competência, autonomia, relacionamento e para o aumento da motivação 
autónoma, que compreende a motivação intrínseca e extrínseca
5
 (Deci & Ryan, 2008).  
                                                          
4
 “Harter (1985) proposes that what is important is beneffectance. This involves the individuals tendency to 
attribute successful outcomes to internal causes and unsuccessful to external. Individuals with high levels of 
beneffectance tend to perform better on academic tasks.” (Herter, in. Hallam, 2002, p.16). 
5
 “Self-determination theory (SDT) differentiates motivation, with autonomous and controlled motivations 
constituting the key, broad distinction. Research has shown that autonomous motivation predicts persistence 
and adherence and is advantageous for effective performance, especially on complex or heuristic tasks that 
involve deep information processing or creativity. Autonomous motivation is also reliably related to 
psychological health. Considerable research has found interpersonal contexts that facilitate satisfaction of the 
basic psychological needs for competence, autonomy, and relatedness to enhance autonomous motivation, 
which comprises intrinsic motivation and well-internalized extrinsic motivation. SDT has been applied in 
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A motivação intrínseca está presente quando a realização de uma atividade é satisfatória só 
por si. O sujeito é movido principalmente pelo seu próprio gosto. Os fatores motivacionais 
são inerentes à interação sujeito-tarefa e a ação justifica-se por si só, não necessitando de 
fatores de motivação externos. Os resultados positivos resultantes da realização dessa 
atividade são suficientes para continuar a realizá-la. Quando intrinsecamente motivadas, as 
pessoas realizam atividades por causa dos sentimentos positivos decorrentes, 
demonstrando interesse no que estão a realizar, exploram novos estímulos e enfrentando 
novos desafios (Deci & Ryan, 2008). 
No entanto, e também com relevância na atual revisão, é a explicação dos diferentes tipos 
de motivação que se enquadram na categoria de motivação extrínseca. A motivação 
extrínseca está presente quando a realização de uma atividade pretende a obtenção de uma 
recompensa externa à atividade ou quando se realiza essa atividade para evitar o fracasso. 
O sujeito age quase só em vista de uma recompensa, estamos na presença de um reforço 
externo, sendo que os fatores motivadores não são inerentes nem ao sujeito nem à tarefa, 
mas dependem de contingências alheias ao sujeito. Os exemplos mais claros de 
comportamento extrinsecamente motivados são aqueles realizados para obter uma 
recompensa tangível ou para evitar uma punição (Deci & Ryan, 2008).  
Se uma tarefa é desafiadora, deve gerar a motivação intrínseca, pois fornece ao indivíduo 
uma oportunidade de desenvolver as suas capacidades.  As tarefas que são intrinsecamente 
motivadoras partilham certas características estruturais e emocionais oferecendo um nível 
de desafio que está em equilíbrio; quando isso ocorre um indivíduo obtém prazer a partir 
do trabalho e tende a continuar com ele (Hallam, 2002). 
As necessidades que levam o ser humano a realizar ações dividem-se em duas, as 
necessidades de ordem fisiológica e as de ordem psicológica ou necessidades cognitivas. 
As de ordem fisiológica - Teoria das Necessidades- ou seja, as necessidades do corpo 
físico, referem-se ao esforço por ele dispensado para manter um equilíbrio constante. Não 
estando satisfeitas, estas necessidades primárias comprometem todas as outras que 
englobam segurança, amor, estima e realização pessoal. As necessidades psicológicas, ou 
as necessidades cognitivas, relacionam-se com a procura do desenvolvimento pessoal, da 
                                                                                                                                                                                
varied cultures and in many life domains, and research is reviewed that has related autonomous and 
controlled motivation to education, parenting, work, health care, sport, and close relationships.”  (Deci & 
Ryan, 2008, p. 14) 
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competência e da auto-determinação (Deci & Ryan, 2000a). Um indivíduo motivado adota 
uma atitude que o leva ao alcance de um objetivo, mantendo a sua atividade até à 
satisfação da necessidade. Desta forma, a motivação conduz para o objetivo a atingir, 
escolhendo os meios adaptados para alcançar o fim (Westerlund, 2008). 
O conceito de motivação compreende vários elementos relativos ao indivíduo e ao 
ambiente envolvente, nomeadamente a cognição, as emoções, bem como outros processos 
relacionados, interna ou externamente, com o indivíduo (Westerlund, 2008). A motivação 
humana não pode ser explicada como um conceito, uma vez que integra várias noções de 
maior ou menor amplitude. Apenas a junção de todas as construções envolvidas, cada uma 
proporcionando uma parte do conhecimento, pode trazer um esclarecimento sobre a 
realidade da motivação humana (Hallam, 2002)
6
e, no nosso caso, a conseguinte aplicação 
ao estudo e aprendizagem de um instrumento musical.    
 
1.2 Motivação na aprendizagem da música 
 
Todas as teorias anteriormente apresentadas podem ser aplicadas no estudo da música, na 
aprendizagem específica de um instrumento. No âmbito da aprendizagem musical, as 
investigações têm-se centrado na motivação para a aprendizagem específica de um 
instrumento e não na música em geral.  
Segundo Susan Hallam, estas investigações têm-se debruçado sobre a questão: “Quais 
serão os fatores mais importantes na determinação da motivação para começar e 
continuar a aprender a tocar um instrumento?”7 (Hallam, 2002, p. 18). Como resposta 
apresenta-nos vários fatores, sendo de salientar o ambiente educativo, o ambiente e o apoio 
familiar, considerados como motivação extrínseca, sendo que a família tem um papel 
                                                          
6
 “A nossa personalidade, auto-conceito e auto-estima são, em parte, determinadas pelo feedback a partir do 
ambiente.”6 (Hallam, 2002, p. 17). Com a afirmação anterior e segundo Susan Hallam, podemos afirmar que 
muitas das vezes a motivação advém de um desejo de aprovação social, a sociedade impos metas que 
determinam o comportamento e influenciam a personalidade dos indivíduos.   
7
 “So what factors may be important in determining motivation to begin and continue learning to play an 
instrument?” (Hallam, 2002, p. 18)    
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determinante, pois é responsável pela estimulação musical desde a infância, desenvolvendo 
desta forma, um interesse futuro pela aprendizagem musical.
8
  
Quando falamos de ambiente educativo a relação com o professor tem um papel 
predominante. As estratégias usadas e a relação entre professor e aluno são fundamentais 
para a motivação das crianças. O professor deve adotar uma atitude positiva e segura em 
relação às prestações do aluno, valorizando sempre o esforço e incentivando o estudo, 
tendo as dificuldades como objetivos a alcançar e não como obstáculos (Hallam, 2002 e 
Sloboda, 1994). Quando a criança se sente motivada, é movida a agir pelo prazer ou 
desafio, sendo o interesse pessoal, intrínseco a cada indivíduo, que impulsiona o empenho 
para a realização de uma determinada atividade, neste caso, a aprendizagem de um 
instrumento (Deci & Ryan, 2000b). 
Nas teorias anteriormente referidas, a motivação intrínseca é muitas vezes referida como 
fundamental no envolvimento e dedicação dos alunos para a aquisição de competências e 
conhecimentos. Na aprendizagem de um instrumento musical, quanto maior for a 
motivação intrínseca, maior será o envolvimento dos alunos com o instrumento. Sendo o 
professor um dos elementos mais próximo do aluno tem uma grande influência no seu 
desenvolvimento musical, valorizando o trabalho positivo, incentivando o estudo dos 
aspetos menos positivos, procurando tarefas adequadas ao nível de aprendizagem de cada 
aluno. Partindo desta ideologia e pretendendo aumentar a motivação dos alunos na 
aprendizagem de um instrumento, esta investigação pretende demonstrar a influência do 
uso da audiação e da imitação como estratégias de memorização no processo de 
aprendizagem. Sendo a relação com o professor um dos fatores fundamentais no que diz 
respeito à motivação extrínseca, a metodologia a aplicar nesta investigação centra-se na 
memorização através da audiação e imitação, procurando assim uma maior ligação com o 
professor. Pretende-se igualmente aumentar a motivação intrínseca de cada aluno e 
melhorar a qualidade da performance, uma vez que o professor “substitui” a partitura, 
tendo sempre uma participação ativa e um maior vínculo com aluno, estando mais centrado 
nos seus possíveis problemas de aprendizagem e na sua resolução. 
 
 
                                                          
8
 Entendemos que um ambiente familiar musical pode ser determinante e influenciar a criança na 
aprendizagem de um instrumento musical.  
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1.3 Memorização 
 
Nem todos os seres humanos têm a mesma capacidade de memorização. Esta diferença 
está relacionada com fatores genéticos, educacionais e de idade. Existem estratégias de 
aprendizagem eficientes que contribuem para a otimização da memória, 
independentemente das capacidades individuais demonstradas. Estas estratégias são 
defendidas por vários autores, nomeadamente Buzan e Ericsson. O primeiro defende uma 
forma de estudo otimizado denominada mind – mapping, afirmando que o produto final se 
baseia num mapa mental que representa uma visualização mental da partitura reforçando a 
memória (Buzan, 1989, in. Gingsborg, 2006). O segundo, defende a estratégia da 
metacognition, que afirma que a associação e ligação entre os vários processos de 
aprendizagem ajuda a aumentar a capacidade de memorização (Ericsson et al., 1980, in. 
Gingsborg, 2006).  
Segundo Aiello e Williamon podemos distinguir três tipos de memorização musical: a 
auditiva, a visual e a cinestésica. A memorização auditiva assenta na memória interna dos 
sons, na antecipação dos momentos musicais antes de os tocar. A audição compreende, 
desta forma, a capacidade do indivíduo de ouvir por antecipação, podendo adaptar a sua 
execução e interpretação de forma a controlar a performance. A memorização visual 
baseia-se na capacidade de memorizar anotações e na construção de uma memória visual 
da partitura. A memorização cinestésica está relacionada com a memória muscular, que 
permite a execução de movimentos de forma automatizada. Revela ainda a capacidade do 
indivíduo em recuperar todos os movimentos e sequências mecânicas, repetidas, 
conseguindo desta forma reproduzir automaticamente a peça sem a necessidade de um 
esforço significativo (Aiello & Williamon, 2002).  
A memorização pode ter várias durações temporais, as quais se definem como sensorial, de 
curta e de longa duração e são diferenciadas pela duração e pela capacidade de informação 
guardada. A memória sensorial é um sistema de memória que através da perceção da 
realidade pelos sentidos, retém por alguns segundos a imagem detalhada da informação 
sensorial recebida por algum dos órgãos de sentido. A memória sensorial é responsável 
pelo processamento inicial da informação sensorial e sua codificação. A memória de curta 
duração recebe as informações já codificadas pelos mecanismos de reconhecimento de 
padrões da memória sensorial e retém estas informações por alguns segundos, ou mesmo 
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alguns minutos, para que estas sejam utilizadas, descartadas ou organizadas para serem 
armazenadas. A memória de longa duração recebe as informações da memória de curta 
duração e armazena-as, possuindo uma capacidade ilimitada de armazenamento e as 
informações ficam armazenadas por tempo indeterminado (Gathercole, 1998). 
Segundo Gingsborg, a memória de longa duração divide-se em memória de 
processamento, que corresponde à capacidade que o individuo possui de coordenar 
movimentos para poder tocar sequências de notas no instrumento; memória semântica, que 
corresponde à capacidade de relacionar sequências de notas a determinadas representações 
musicais, como escalas e por último, memória episódica, que está relacionada com os 
significados que cada individuo dá à música. Todos estes tipos de memória de longa 
duração contribuem para uma lembrança da informação num período de tempo mais longo, 
contribuindo para uma maior aplicação de conhecimentos (Gingsborg, 2006). 
Para a interpretação de uma peça, é necessário que o instrumentista tenha a capacidade de 
interagir com mais do que um tipo de memória. Tal como referido, existem vários tipos de 
memorização musical e os processos de memorização são igualmente distintos. A 
memorização por repetição está relacionada com o uso da memória cinestésica, centrada 
na memória muscular e segundo Gingsborg, é a forma mais comum de aprendizagem do 
repertório, consistindo na repetição de sequências melódicas, até que posteriormente todas 
as sequências possam ser tocadas de forma contínua. A memória por visualização, 
defendida por Gingsborg como a forma mais eficiente de memorização para os maestros é 
usada pelos músicos que aprendem o repertório através de partitura. Neste processo de 
memorização é necessário analisar e compreender os sinais escritos na partitura, pois 
podem servir de guias de memorização. A memorização auditiva é frequentemente usada 
pelos músicos que aprendem o repertório sem o auxílio de partitura, funcionando como 
processo de audiação e imitação. Por fim, Gingsborg aborda a memorização por 
transferência, usada pelos músicos que aprendem o repertório através da partitura e que 
consiste na imaginação do som ou da sensação motora ao tocar o que está escrito na 
partitura. Por outro lado, e segundo Gordon, a aprendizagem da música equipara-se à 
aprendizagem de uma linguagem. “A audiação é para a música o que o pensamento é para 
a linguagem.” (Gordon, 2008, p. 29) Se falamos antes de aprender a ler, devemos tocar 
antes de aprender a ler uma partitura sendo que a audiação e imitação são as estratégias que 
se devem adotar numa fase inicial de aprendizagem de um instrumento (Gingsborg, 2006). 
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Desta forma é necessário que o aluno seja capaz de audiar e reconhecer auditivamente a 
peça que irá executar. É neste sentido que se pretendeu guiar a investigação, usando a 
audiação e imitação e posterior memorização, como forma de aprendizagem.  
Ao longo desta investigação, foram usados os vários processos de memorização, sendo 
apenas excluída a memorização através da visualização da partitura. O processo de 
memorização foi efetuado da seguinte forma: todas as peças foram apresentadas aos alunos 
através da memória auditiva sem o uso de partitura. Os alunos teriam de cantar pequenas 
frases de forma a memoriza-las, só depois utilizar a memorização por transferência, 
referida por Gingsborg, de forma a executar a melodia memorizada no instrumento. A este 
processo, Gordon define como audiação, desta forma, o aluno deve ser capaz de 
compreender e ouvir música que já não está a ser tocada ou que ainda não foi tocada. “ A 
audiação ocorre quando se ouve e se compreende música em silêncio, quando o som da 
música já não está fisicamente presente.” (Gordon, 2008, p. 29). “A diferença entre ler 
música e tocar ou a cantar em voz alta, e ler música evocando o som imaginário (e 
"sensação") é como a diferença entre ler um excerto de um texto em voz alta ou lê-lo em 
silêncio. (...) Aprender a ouvir na mente enquanto toca (...) é uma das habilidades mais 
importantes que você pode desenvolver.”9 (Gingsborg, 2004, p. 131). 
A audiação é diferente de imitação, mas as duas não se excluem mutuamente, “ As 
crianças podem ser capazes de imitar sem serem capazes de audiar, mas não conseguirão 
audiar a menos que sejam primeiro capazes de imitar.” (Gordon, 2008, p. 33). A principal 
distinção entre imitação e audiação baseia-se na compreensão musical, “ (…) Ao contrário 
da imitação, a audiação é um processo que gera compreensão musical.” (Gordon, 2008, p. 
33). Para melhor se perceber a diferença entre imitação e audiação, Gordon compara estes 
processos de memorização musical com a execução de um desenho; “ Imitar enquanto se 
canta uma canção é semelhante a usar papel vegetal para copiar um desenho. Audiar 
enquanto se canta uma canção é semelhante a visualizar uma imagem e depois desenha-
la” (Gordon, 2008, p. 33). O que é imitado, rapidamente é esquecido, mas ao audiar, 
retemos e compreendemos o que estamos a ouvir, tendo a capacidade de reconhecer mais 
tarde. “Para executar música como um músico, com boa afinação, ritmo preciso e 
                                                          
9
 “The difference between reading music and playing or singing aloud, and reading music and conjuring up 
imaginary sound (and "feel") is like the difference between reading a piece of text aloud, as beginners do, and 
reading silently. (...) learning to hear it in your mind as you read it (...) is one of the most valuable skills you 
can develop.” (Gingsborg, 2004, p. 131) 
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expressão sensível, é necessário audiar a música que se executa para interpretar com 
significado e sensibilidade.” (Gordon, 2008, p. 34)  
O uso da audiação como estratégia de memorização de uma peça ajuda o aluno, no sentido 
em que os torna capazes de reconhecer e corrigir os próprios erros. Desta forma, Gordon 
defende a audiação como uma metodologia positiva e vantajosa, pois quem não aprende ou 
é apoiado por esta metodologia está em “ (…) desvantagem, quanto mais não seja porque 
são incapazes de corrigir os próprios erros. Isto é, dado que não estão a audiar, não se 
apercebem de que estão a tocar incorretamente.” (Gordon, 2008, p. 34). Podemos assim 
afirmar que a audiação tráz vantagens em relação à memorização sem audiação, uma vez 
que “ (…) memorizar e executar uma peça de música sem ser capaz de a audiar (…) não 
projetará sentido musical em quem ouve.” (Gordon, 2008, p. 35). 
Outra diferença essencial entre imitação e audiação encontra-se no momento da 
interpretação. Um aluno que memorizou através da audiação, consegue prever 
antecipadamente as situações. Tendo controlo sobre o erro e capacidade de o ajustar ou de 
prosseguir sem que esse erro o faça parar, prossegue em segurança, uma vez que já estará a 
audiar uma nova secção da peça. No entanto, quando a peça é memorizada sem audiação, 
numa situação de erro, o aluno não terá a capacidade de continuar sem remediar o erro. 
Terá de praticar as dedilhações ou movimentos musculares e depois recomeçar a peça 
desde o início. Esta diferença é essencialmente defendida por Gordon, que defende e 
afirma que o uso da audiação é uma das melhores estratégias de memorização (Gordon, 
2008). Tocar de memória torna-se vantajoso e positivo no processo de aprendizagem, a 
memorização dá ênfase ao que vai ser executado, aumentando desta forma a concentração 
e a probabilidade de uma melhor performance. Desta forma, as crianças sentir-se-ão mais 
confiantes, o que evidenciará resultados mais positivos, aumentando assim a motivação na 
aprendizagem de um instrumento musical.  
Na segunda parte deste documento irá apresentar-se a execução prática da investigação 
proposta, onde pretendemos evidenciar e estudar o método anteriormente descrito, 
apresentando a contextualização do projeto, a metodologia usada, a caracterização da 
amostra e a construção das fichas de avaliação. A avaliação dos resultados estará presente 
na terceira parte do mesmo. 
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Parte II – Apresentação do estudo (Construção e aplicação) 
 
1. Contextualização  
A aplicação deste projeto de investigação desenvolveu-se ao longo do ano letivo 
2011/2012, tendo como público-alvo os alunos de um instrumento, o oboé. A amostra foi 
obtida a partir da seleção de quatro alunos pertencentes à classe de oboé da Escola de 
Música de Perosinho. A aprovação e autorização desta investigação foram efetuadas 
precocemente pela direção pedagógica da escola e pelos encarregados de educação dos 
alunos participantes, uma vez que seria necessário captar som das atividades letivas e 
performativas de cada um dos alunos participantes na investigação.  
A Escola de Música de Perosinho situa-se na região norte de Portugal continental, no 
distrito do Porto, concelho de Vila Nova de Gaia e é uma das escolas com mais alunos na 
classe de oboé da região norte, sendo este o motivo pela qual foi a escola selecionada para 
a realização desta investigação. A escola ofereceu todas as condições para que esta 
investigação se realizasse, desde a aceitação por parte da instituição e a permissão por 
parte dos encarregados de educação para a participação dos seus educandos na 
investigação, até ao apoio logístico e físico para a realização da mesma.  
 
1.1.  A escola e a tuna 
O Grupo Musical da Mocidade Perosinhense foi fundado em 1925, sendo uma associação 
sem fins lucrativos e tendo como principal objetivo a divulgação e o ensino da música, 
tornando-se Instituição de Utilidade Pública em 1986. A 25 de Junho de 1989 inaugurou a 
sua própria sede. A partir de uma estrutura amadora e sem orientações pedagógicas, o 
Grupo Musical da Mocidade Perosinhense (GMMP) foi evoluindo, de forma progressiva, 
tornando-se uma instituição bem definida, estando sempre disposta a aceitar novos 
desafios. 
A Escola de Música de Perosinho surgiu em 1997, quando a direção do GMMP decidiu 
apostar numa escola de música, adaptando programas oficiais e contratando professores 
profissionais para tornar o ensino da música como um objetivo e não como um 
passatempo. Nesta fase, a organização e os objetivos da escola foram também alterados, 
passando a ser implementado um projeto educativo em paralelo com a iniciação do 
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processo de oficialização da escola. Este projeto educativo tinha como objetivo o aumento 
de classes de conjunto e orquestras, para que posteriormente a escola tivesse condições de 
se apresentar em público com o objetivo de cativar mais alunos e fazer crescer a escola. 
Desta forma, as vagas de acesso para cada instrumento são limitadas, distribuindo os 
alunos pelas classes de conjunto e pelas atividades realizadas, conforme as necessidades.  
A escola cresceu e atualmente conta com 333 alunos, sendo que 54 alunos frequentam a 
iniciação, 250 alunos o curso básico (217 no ensino articulado e 33 no ensino supletivo) e 
20 alunos no curso complementar (apenas 1 no ensino articulado e 19 no ensino supletivo). 
Ainda no ensino complementar, 9 alunos frequentam o ensino oficial não tendo 
financiamento. Desta forma se conclui que 163 alunos frequentam o ensino articulado e 
que 170 alunos frequentam o ensino supletivo.  
 
Gráfico 1 - Percentagem de alunos que frequentam a escola de música de Perosinho. 
 
O projeto educativo implementado tem sido positivo, revelando-se no aumento das classes 
de conjunto, quer instrumental quer coral. O crescimento manifesta-se também ao nível das 
atividades propostas, sendo que no ano letivo de 1997/1998 se realizaram apenas 9 
apresentações em público, comparando com 101 atividades realizadas no ano letivo 
2010/2011.
10
  
 
 
                                                          
10
 Informações gentilmente cedidas pela direção pedagógica da Escola de música de Perosinho, através do 
relatório de gestão de 2011. 
17% 
77% 
6% 
Iniciação
Básico
Supletivo
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1.2.  A classe de oboé da Escola de música de Perosinho 
A classe de oboé na Escola de Música de Perosinho teve início no ano letivo de 1999/2000 
sob a orientação da professora Sandra Monteiro Pinto, sendo ainda hoje a professora 
responsável pela disciplina, tendo também a seu cargo a direção pedagógica da mesma 
escola. Com o crescimento da escola e a aposta no ensino de instrumento de sopro, tornou-
se a classe com mais alunos, tendo atualmente quinze. O número de vagas tem sido 
limitado, uma vez que o projeto educativo tem como base a formação de classes de 
conjunto, logo, o número de vagas para oboé está limitado ao número de vagas de oboé nas 
orquestras. Certo é, que as vagas têm sido preenchidas em todos os anos letivos, havendo 
sempre um número de inscrições mais elevado que o número de vagas proposto. 
No presente ano letivo 2011/2012, a classe de oboé reúne quinze alunos, sendo na sua 
maioria alunos do sexo feminino (dez) e os restantes cinco do sexo masculino. Quatro 
alunos frequentam iniciação, dez o ensino articulado e apenas um o supletivo. Deste 
conjunto um aluno frequenta a Iniciação I, três alunos a Iniciação III, um aluno a Iniciação 
IV, três alunos o 1º grau, três alunos o 2º grau, três alunos o 4º grau, um aluno o 5º grau e 
um aluno o 8º grau.
11
  
O gráfico 2 apresenta a percentagem de alunos por género, revelando uma maior 
percentagem de alunos do sexo feminino. O gráfico 3 apresenta a percentagem de alunos 
por regime, denunciando uma maior frequência de alunos no ensino articulado. No gráfico 
4 está presente a distribuição dos alunos por grau, denunciando que o 1º, 2º e 4º grau são os 
graus mais frequentados.  
 
Gráfico 2 - Percentagem de alunos de oboé por género. 
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 Informações cedidas pela professora da disciplina e diretora pedagógica. 
33% 
67% 
Masculino
Feminino
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Gráfico 3 - Percentagem de alunos de oboé por regime. 
 
 
Gráfico 4 - Número de alunos de oboé por grau. 
Atualmente a classe de oboé da Escola de Música de Perosinho apresenta alguma 
disparidade no que concerne ao número de alunos por ano, nomeadamente no 3º, 6º e 7º 
grau, apresentando-se mais regular no 1º, 2º e 4º grau. A idade dos alunos desta classe 
compreende-se entre os 6 e os 18 anos. O gráfico 4 apresenta uma uniformidade associada 
ao nível do 1º e 2º grau. Este facto possibilita, no nosso entender e em conformidade com o 
expresso por Sapford e Jupp, a existência de uma amostra homogénea nos grupos em que 
pretendemos aplicar a investigação, pois a comparação entre grupos de características 
semelhantes será fundamental para encontrar as conclusões desta investigação (Sapsford & 
Jupp, 1996). 
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2. Construção do projeto 
 
A construção deste projeto tem como objetivo avaliar a importância da audiação e imitação 
no desenvolvimento do processo de memorização e motivação para a aprendizagem do 
oboé. Investigar a influência da memorização na motivação dos alunos para o estudo do 
instrumento foi uma proposta que surgiu da minha experiência enquanto aluna, sendo que a 
revisão da bibliografia existente sobre motivação em música e estratégias de memorização, 
foi um elemento essencial na delineação e construção do projeto. Nos subcapítulos que se 
seguem serão expostos a metodologia e os procedimentos que levaram ao recrutamento e 
caracterização da amostra e à construção das fichas de avaliação dos alunos participantes. 
A apresentação, análise e discussão dos resultados será efetuada posteriormente.  
2.1 Metodologia  
 
O processo de aprendizagem pode ser negativo, diminuindo a motivação, pois, a falha de 
memória pode diminuir a autoconfiança do aluno, como afirma Gingsborg, (Gingsborg, 
2004) ou positivo, aumentando a motivação e acelerando a aquisição de competências. 
Esta afirmação é defendida por Aiollo e Williamon, quando afirmam que tocar de memória 
facilita a comunicação e expressividade, dando mais segurança ao intérprete (Aiello & 
Williamon, 2002). Por outro lado, a comparação é a ferramenta mais eficaz para o 
confronto de duas ideias (Sapsford & Jupp, 1996).  
Assim, foram recolhidos e comparados dados, no início e no final da investigação entre 
dois grupos delimitados através da amostra selecionada. Trata-se de um estudo de caso, 
como referido; longitudinal, pois permite medir alterações entre o início e o final da 
investigação; quasi - experimental por ser comparativo mas não aleatório e analítico, pois 
descreve e estabelece relações entre variáveis (Robson, 1993). 
Estabeleceram-se dois grupos para a concretização da investigação: o grupo de controlo e o 
grupo experimental onde se aplicou a metodologia proposta – o uso da audiação e imitação 
como estratégias no desenvolvimento do processo de aprendizagem de um instrumento. 
Foi realizada uma comparação entre os dados recolhidos do grupo de controlo, que se 
manteve com o método em uso pela escola (aprender e adquirir competências através da 
leitura) e os dados recolhidos pelo grupo experimental (exposto à audiação, imitação como 
estratégias de memorização, sem referências visuais - partitura).  
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Esta comparação permitiu compreender se a memorização influência a motivação e a 
evolução na aquisição de competências cognitivas, sócio afetivas e musicais, nos alunos de 
oboé.  
Relativamente à amostra, inicialmente incluía alunos de iniciação, de 1º e de 2º grau, mas 
alguns encarregados de educação recusaram, à posteriori, a participação dos seus 
educandos nesta investigação, o que não permitiu a participação dos alunos do 1º grau 
neste estudo. Assim sendo, a amostra final abrange apenas quatro alunos, dois pertencentes 
ao nível de iniciação, e os restantes pertencentes ao 2º grau de aprendizagem. Tanto o 
grupo de controlo como o grupo experimental contemplam um aluno de iniciação e um 
aluno de 2º grau, sendo que os alunos de iniciação fazem parte do ensino supletivo e os 
alunos de 2º grau frequentam o ensino articulado. Consideramos a amostra dos dois grupos 
bastante uniforme, não existindo diferenças que possam comprometer a investigação. Esta 
amostra considera-se viável para um estudo, embora não seja composta por um grande 
número de participantes, os dois grupos são semelhantes, o que vai de encontro com a 
ideologia de Roger Sapsford e Victor Jupp, que defendem a semelhança e homogeneidade 
nos dois grupos da investigação (Sapsford & Jupp, 1996, p.15). 
A recolha de dados foi efetuada em quatro fases, uma primeira avaliação por parte do 
professor a cada aluno envolvido na investigação, seguindo-se de uma primeira gravação. 
Durante 25 aulas, os alunos pertencentes ao grupo experimental serão expostos à 
metodologia proposta no projeto, enquanto o grupo de controlo permanece com a 
metodologia em uso pela disciplina. No final das aulas previstas, foi realizada uma 
segunda gravação a cada aluno e uma nova avaliação por parte do professor. 
Posteriormente, as gravações dos momentos performativos e interpretativos foram 
avaliadas a nível cognitivo e comportamental por três elementos externos, com o objetivo 
de avaliar a evolução dos alunos de ambos os grupos ao longo da realização da 
investigação. A avaliação de competências cognitivas e atitudes demonstradas pelos 
alunos, tendo como principal foco os critérios específicos de aquisição de conhecimentos, 
competências performativas, hábitos de estudo e atitudes demonstradas pelo aluno antes e 
depois da investigação, foi efetuada pelo professor, possibilitando uma comparação entre o 
início e o final da investigação entre os dois grupos.
12
 Para esta avaliação, foi elaborada 
                                                          
12
 A necessidade de avaliar o aluno no início e no fim da investigação determina-se pelo facto da motivação 
estar relacionada com a aquisição de competências no ensino da música, quer sejam de carácter cognitivo, 
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uma ferramenta que será descrita e especificada no decorrer deste trabalho – subcapítulo 
2.3 (Construção das ferramentas para recolha de dados).  
 
Com este estudo, pretende-se analisar os dados recolhidos pelos dois grupos. Grupos de 
controlo, inserido no sistema de aprendizagem através de leitura e grupo experimental, 
onde os alunos serão expostos à audiação e imitação como estratégias de memorização e 
desenvolvimento na aprendizagem. Os dados recolhidos foram alvo de comparações, 
refletindo-se sobre eventuais diferenças entre os níveis de motivação e de aquisição de 
competências dos alunos.  
2.2 Recrutamento 
 
O recrutamento dos alunos que constituem a amostra deste projeto teve como enfoque a 
classe de oboé da Escola de Música de Perosinho. Para uniformizar os grupos de controlo e 
experimental foi necessário encontrar alunos que estivessem no mesmo nível de 
aprendizagem. Tendo em conta o número de alunos em cada nível de aprendizagem e as 
características do estudo, foram selecionados os alunos dos níveis mais baixos de 
aprendizagem, para que o facto da aprendizagem sem partitura não afetasse a evolução na 
leitura de cada aluno. Desta forma, os alunos que constituem a amostra são alunos que 
frequentam a iniciação III, o 1º e o 2º grau. Para que não houvesse reservas por parte dos 
encarregados de educação, optou-se por não revelar a identidade dos alunos participantes, 
mesmo assim os encarregados de educação de alguns dos alunos não permitiram a 
participação dos seus educandos na investigação, não tornando possível a comparação de 
dados entre os alunos do 1º grau. Desta forma, tanto o grupo de controlo como o grupo 
experimental são compostos apenas por dois alunos, um de iniciação e outro do 2º grau, 
adiante dominados de A – aluno de iniciação do grupo de controlo, B – aluno de iniciação 
do grupo experimental, C – aluno de 2º grau do grupo experimental e D – aluno de 2º grau 
do grupo de controlo. Para o recrutamento dos avaliadores para apreciação dos momentos 
performativos e interpretativos de cada aluno, definiu-se que seriam professores de 
instrumento de sopro. Um professor de oboé, um professor de fagote, devido às 
                                                                                                                                                                                
como competências técnicas, de leitura, expressivas, performativas e de trabalho, quer sejam de carácter 
comportamental, como refere Rigby (Rigby, et al., 1992).   
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semelhanças e características dos instrumentos e um professor de saxofone, também 
instrumento do grupo das madeiras. Embora os instrumentos apresentem características um 
pouco diferentes, o facto de existirem dois professores de instrumento de palheta dupla tem 
como principal objetivo conciliar e compreender alguns critérios de avaliação mais 
específicos deste instrumento. Os dados serão agrupados tendo em conta que o número 1 
corresponde ao professor de oboé, o número 2 ao professor de fagote e o número 3 ao 
professor de saxofone
13
. 
2.3 Construção das ferramentas para recolha de dados 
 
Nesta investigação optou-se por utilizar duas ferramentas de obtenção de dados: uma 
avaliação efetuada a cada aluno por parte do professor, realizada antes e depois da 
aplicação da investigação e a avaliação do desempenho dos alunos nos momentos 
performativos e interpretativos por parte dos avaliadores, realizadas ao longo da 
implementação do projeto. Através da avaliação dos alunos por parte do professor foi 
recolhida a informação que os caracteriza quanto ao seu nível de aprendizagem, no início e 
como evoluíram ao longo da aplicação do projeto. Os avaliadores apreciam os dois 
momentos, de forma a estabelecer uma comparação entre os dados iniciais e finais dos dois 
grupos. Para o facto foram construídas duas fichas de avaliação que passamos a descrever 
e fundamentar. 
2.3.1 Ficha de avaliação do aluno 
 
A ficha de avaliação do aluno dividiu-se em dois grandes campos: avaliação das 
competências cognitivas e avaliação de atitudes e valores, sendo estes divididos em vários 
critérios mais específicos. Foram atribuídos 65% às competências cognitivas e 35% às 
competências de estudo e interesse, estando também incluídos os 5% referentes às 
competências sócio afetivas. Nas competências cognitivas, 32.5% foi distribuído pelos 
critérios específicos das competências técnicas (sentido rítmico, destreza técnica, postura, 
capacidade de controlo da emissão de ar, dinâmicas, resistência e articulação) 32.5% 
distribuídos pelos critérios das competências expressivas (expressividade/ musicalidade, 
                                                          
13
 Tanto a identidade dos alunos, como a dos professores, não será divulgada para que todos não 
considerassem a sua não colaboração nesta investigação. 
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sonoridade, afinação, atitude na performance e concentração na performance). No campo 
das atitudes e valores, 30% foram distribuídos pelos critérios relacionados com as 
competências de estudo e interesse, 15% atribuídos ao estudo (motivação, regularidade e 
qualidade) e os restantes 15% atribuídos ao interesse demonstrado pelo aluno (assiduidade, 
pontualidade, apresentação do material necessário, interesse, empenho e cumprimento de 
tarefas). No domínio das competências sócio afetivas, foram atribuídos apenas os restantes 
5%, que se referem à relação entre o professor e o aluno. Segue-se a tabela 1 com a 
distribuição das percentagens acima referidas. 
 
Tabela 1- Critérios de avaliação do aluno 
 
 
 Competências gerais Competências específicas 
 
 
 
 
Competências 
Cognitivas 
65% 
 
 
 
 
 
Competências 
técnicas 
32,5% 
 
Sentido rítmico  6% 
Destreza técnica 5% 
Postura 5% 
Capacidade de controlo da emissão de ar 4.5% 
Dinâmicas 4% 
Resistência 4% 
Articulação 4% 
 
Competências 
expressivas 
32,5% 
Expressividade/musicalidade 7% 
Sonoridade 7% 
Afinação 6% 
Atitude na performance 6.5% 
Concentração durante a performance 6% 
 
Competências de 
Estudo/Interesse 
30% 
Estudo 
15% 
Motivação para o estudo 5% 
Regularidade do estudo 5% 
Qualidade do estudo 5% 
 
 
Interesse 
15% 
Assiduidade e pontualidade 2.5% 
Apresentação do material necessário à aula 2.5% 
Interesse e empenho 5% 
Cumprimento de tarefas propostas 5% 
Competências sócio 
afetivas 
 
5% 
Relação professor - aluno 
 
5% 
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A atribuição de uma maior percentagem às competências cognitivas está fundamentada em 
diversos estudos teóricos que consideram os domínios: rítmico, melódico, performativos e 
de audição como sendo os aspetos essenciais da aprendizagem em música (Frazee & 
Kreuter, 1987). Englobado nas competências técnicas, é de salientar o sentido rítmico, 
critério ao qual foi atribuída a maior percentagem, é um dos domínios com mais 
importância e relevância na aprendizagem e no estudo da música (Frazee & Kreuter, 
1987). Nas competências expressivas, a sonoridade e a expressividade são os domínios que 
merecem mais destaque. Estes são defendidos por Pestalozzi, nos princípios para o 
Ensino/Aprendizagem Musical (Pestalozzi, 1830). As competências anteriormente 
referidas são igualmente destacadas como um dos recursos mais necessários a desenvolver 
na aprendizagem de um instrumento. Esta afirmação é defendida pela perspetiva 
Expressionista que defende que o desenvolvimento da expressividade proporcionará aos 
alunos uma forma mais profunda de ouvir e tocar a música (Hanslich, 1957, Meyer, 1956 e 
Swanwick, 1999).   
Os critérios específicos foram selecionados a partir de um conjunto de conhecimentos que 
devem ser adquiridos ao longo do processo de aprendizagem, tendo como base os 
conteúdos e objetivos presentes nos objetivos e nas planificações propostos no programa 
de instrumento em vigor na Escola de Música de Perosinho. O professor atribuirá uma 
nota, numa escala de 0 a 20 (escala usada frequentemente em avaliações) para cada critério 
específico e posteriormente será efetuado o cálculo que atribuirá uma nota final a cada 
aluno.  
2.3.2 Ficha de avaliação da performance 
 
Cada momento performativo foi apreciado pelos três professores avaliadores. Tal como 
para a avaliação individual de cada aluno realizada pelo professor, foi elaborada uma ficha 
com os critérios de avaliação da performance (apresentada na tabela 2) que tem como base 
os conteúdos e objetivos exigidos na planificação anual da Escola de Música de Perosinho. 
Os critérios específicos presentes para avaliação foram: as competências técnicas 
demonstradas (15%), as competências expressivas demonstradas (10%), o controlo 
demonstrado (10%), a afinação (10%), a articulação (10%), a pulsação (20%), a qualidade 
tímbrica (10%), a mudança de registo (5%) e as dinâmicas (10%).  
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Critérios específicos a avaliar Percentagem 
1 - Competências técnicas demonstradas 15% 
2 - Competências expressivas demonstradas 10% 
3 - Controlo demonstrado 10% 
4 - Afinação 10% 
5 - Articulação 10% 
6 - Pulsação 20% 
7 - Qualidade tímbrica 10% 
8 - Mudança de registo 5% 
9 – Dinâmicas 10% 
 
Tabela 2 - Critérios de avaliação da performance 
 
Na avaliação dos momentos performativos, a escala utilizada foi de 1 a 5, sendo que 1 é 
considerado muito mau e 5 é considerado muito bom. Cada avaliador irá dar o seu parecer 
sobre cada aluno, desconhecendo por completo quem está a tocar, se pertence ao grupo de 
controlo ou ao grupo experimental e se será a primeira ou a segunda gravação. Desta 
forma, as avaliações serão pela performance em si e não baseadas ou influenciados por 
quaisquer outros fatores.   
 
2.4 Aplicação da metodologia  
 
Ao longo desta investigação foram utilizados vários processos de memorização, sendo 
excluído o uso da memória por visualização e da memória por transferência, pois estas 
implicam o uso da partitura. Um dos processos mais utilizados foi a memorização por 
repetição, centrada na memória muscular que consiste na repetição de sequências 
melódicas, memória auditiva, sendo que esta é a mais usada pelos músicos que aprendem o 
repertório sem o auxílio da partitura, funcionando como processo de audiação e imitação. 
Os alunos que compõem a amostra utilizada nesta investigação já participam de uma forma 
consciente, tendo a perceção da respiração e do movimento quando executam as frases no 
instrumento, conseguindo, desta forma, transferir para o instrumento o que entoaram 
anteriormente.      
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Todas as obras e exercícios realizados ao longo das aulas foram apresentados aos alunos do 
grupo experimental de forma auditiva, o professor tocava a obra, na íntegra, sendo este o 
primeiro contato dos alunos com a obra. Depois, dividida em pequenas frases para facilitar 
a memorização e imitação, o professor cantava e o aluno teria de memorizar e repetir, 
cantando a melodia com o nome das notas. Só depois de memorizadas e cantadas as frases 
é que o aluno irá executar a obra. Nesta altura, o aluno já reconheceu a construção das 
frases, de forma a transferir para o instrumento as respirações e os movimentos entoados 
anteriormente.  
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Parte III – Apresentação e análise dos resultados 
 
No decorrer da investigação optou-se por utilizar duas ferramentas para obtenção de dados: 
uma avaliação a cada aluno pela parte do professor, realizada antes e depois da aplicação 
da investigação e a avaliação do desempenho dos alunos nos momentos performativos e 
interpretativos pela parte dos avaliadores, realizadas ao longo da implementação do 
projeto.  
Através da avaliação dos alunos por parte do professor foi recolhida a informação que os 
caracteriza quanto ao seu nível de aprendizagem, no início e como evoluíram ao longo da 
aplicação do projeto. Os avaliadores apreciam os dois momentos (no início e após a 
conclusão da investigação) de forma a ser possível estabelecer uma comparação entre os 
dados iniciais e finais dos dois grupos pertencentes à investigação. A apresentação dos 
dados será executada de forma pormenorizada em anexo, onde constarão as avaliações do 
professor específicas de cada aluno e a avaliação dos três avaliadores de todos os 
momentos performativos e interpretativos.    
Este capítulo será dividido em dois subcapítulos, no primeiro será analisada a comparação 
entre a avaliação individual realizada pelo professor aos alunos, antes e depois da 
implementação do projeto. No segundo, será efetuada a comparação entre os dois grupos, 
tendo em conta a apreciação dos avaliadores.  
Para a análise dos resultados, é importante salientar que a amostra é de quatro alunos, 
sendo que dois alunos pertencem ao grupo de controlo (GC) e os restantes pertencem ao 
grupo experimental (GE). O GC fez todo o percurso de investigação adquirindo os 
conteúdos através da leitura de partitura, e o GE adquiriu todos os conteúdos através da 
audiação e imitação como estratégias de memorização ao longo da investigação.     
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1. Avaliação do aluno  
 
As avaliações dos alunos participantes neste estudo são apresentadas nas tabelas que se 
seguem, correspondendo a tabela 3 para os alunos do GC e a tabela 4 para os alunos do 
GE. No grupo de controlo a média das avaliações correspondente à recolha de dados inicial 
é de 14,15 valores e a média das avaliações correspondente à recolha de dados final é de 15 
valores. No grupo experimental a média das avaliações iniciais é de 15,65 valores e a 
média das avaliações finais é de 16,7 valores.  
Com estes dados pode verificar-se que, embora ambos grupos apresentem uma evolução 
positiva, a diferença entre as avaliações realizadas no início e no final da investigação é 
superior no grupo experimental, que apresenta uma diferença de 1,05 valores, 
comparativamente ao grupo de controlo que apresenta apenas uma diferença de 0,85 
valores. Estes dados vão de encontro às ideologias de Gordon e Gingsborg, que defendem 
que os alunos que trabalham, tendo como base a audiação e imitação, atingem melhores 
resultados nas suas performances (Gordon, 2008 e Gingsborg, 2004).  
  
 
Aluno Avaliação inicial Avaliação final Diferença 
A 16,1 17,5 1,4 
D 12,2 12,5 0,3 
Média 14,15 15 0,85 
 
Tabela 3- Avaliação do aluno - grupo de controlo. 
 
 
Aluno Avaliação inicial Avaliação final Diferença 
B 16,6 18 1,4 
C 14,7 15,4 0,7 
Média 15,65 16,7 1,05 
 
Tabela 4 - Avaliação do aluno - grupo experimental. 
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1.1 Análise comparativa da avaliação dos alunos de iniciação 
 
Neste subcapítulo será efetuada a comparação da avaliação realizada pelo professor aos 
alunos antes e após a implementação da investigação. A comparação das avaliações será 
entre os alunos do mesmo nível de ensino, ou seja, serão comparados os dados dos alunos 
A e B, alunos de iniciação, sendo que o aluno A pertence ao grupo de controlo e o aluno B 
ao grupo experimental. 
 
 
 
Tabela 5 - Avaliação do aluno A     Gráfico 5 - Avaliação do aluno A  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Início  Final  
Sentido rítmico  16 17 
Destreza técnica 16 18 
Postura 17 18 
Capacidade de controlo da 
emissão de ar 
16 17 
Dinâmicas 15 17 
Resistência 15 17 
Articulação 15 17 
Expressividade/musicalida
de 
16 17 
Sonoridade 16 18 
Afinação 15 17 
Atitude na performance 16 18 
Concentração durante a 
performance 
16 18 
Motivação para o estudo 16 17 
Regularidade do estudo 15 17 
Qualidade do estudo 15 17 
Assiduidade e 
pontualidade 
18 18 
Apresentação do material 
necessário à aula 
18 18 
Interesse e empenho 16 18 
Cumprimento de tarefas 
propostas 
17 18 
Relação professor - aluno 19 19 
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Início  Final  
Sentido rítmico  16 18 
Destreza técnica 16 18 
Postura 16 18 
Capacidade de controlo da 
emissão de ar 
16 17 
Dinâmicas 16 17 
Resistência 16 18 
Articulação 16 18 
Expressividade / 
Musicalidade 
16 18 
Sonoridade 16 17 
Afinação 16 17 
Atitude na performance 16 18 
Concentração durante a 
performance 
16 18 
Motivação para o estudo 17 18 
Regularidade do estudo 17 19 
Qualidade do estudo 17 18 
Assiduidade e pontualidade 18 19 
Apresentação do material 
necessário à aula 
18 19 
Interesse e empenho 18 18 
Cumprimento de tarefas 
propostas 
18 19 
Relação professor - aluno 19 19 
 
Tabela 6 - Avaliação do aluno B      Gráfico 6 - Avaliação do aluno B  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 7 - Avaliação dos alunos de iniciação 
 
Gráfico 7 - Avaliações dos alunos de iniciação 
De uma forma geral, os resultados apresentados parecem bastante positivos, o que revela 
evolução na avaliação entre o início e o final do ano letivo, ou seja, antes e depois da 
implementação desta investigação, quer no aluno A (GC), quer no aluno B (GE). Apesar 
Aluno 
Avaliação 
inicial 
Avaliação 
final 
Diferença 
A 16,1 17,5 1,4 
B 16,6 18 1,4 
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do aluno B (GE) apresentar uma avaliação superior, a diferença da avaliação entre o início 
e o final do ano é igual, ambos alunos apresentam uma evolução de 1,4 valores.  
1.2 Análise comparativa da avaliação dos alunos de 2º Grau 
 
Neste subcapítulo será efetuada a comparação da avaliação realizada pela professora aos 
alunos antes e após a implementação da investigação. A comparação das avaliações será 
entre os alunos do mesmo nível de ensino, ou seja, serão comparados os dados dos alunos 
C e D, alunos de iniciação, sendo que o aluno C pertence ao grupo experimental e o aluno 
D ao grupo de controlo. 
 
 
Tabela 8 - Avaliação do aluno C        Gráfico 8 - Avaliação do aluno C 
 
 
 
Início  Final  
Sentido rítmico  14 15 
Destreza técnica 14 14 
Postura 16 16 
Capacidade de controlo da 
emissão de ar 
14 15 
Dinâmicas 13 14 
Resistência 14 16 
Articulação 14 15 
Expressividade / 
Musicalidade 
14 15 
Sonoridade 13 15 
Afinação 13 15 
Atitude na performance 15 16 
Concentração durante a 
performance 
15 16 
Motivação para o estudo 15 15 
Regularidade do estudo 13 14 
Qualidade do estudo 14 14 
Assiduidade e 
pontualidade 
18 18 
Apresentação do material 
necessário à aula 
18 18 
Interesse e empenho 16 16 
Cumprimento de tarefas 
propostas 
15 15 
Relação professor - aluno 19 19 
Audiação e imitação como estratégias de aprendizagem de um instrumento 
 
 
 
36 
 
0 2 4 6 8 101214161820
Sentido rítmico
Destreza técnica
Postura
Capacidade de…
Dinâmicas
Resistência
Articulação
Expressividade /…
Sonoridade
Afinação
Atitude na performance
Concentração durante…
Motivação para o estudo
Regularidade do estudo
Qualidade do estudo
Assiduidade e…
Apresentação do…
Interesse e empenho
Cumprimento de…
Inicio do ano
Final do ano
14,7 15,4 
12,2 12,5 
0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
20
Início do ano Final do ano
Aluno C
Aluno D
 
Início  Final  
Sentido rítmico  11 11 
Destreza técnica 9 10 
Postura 12 12 
Capacidade de controlo da 
emissão de ar 
13 13 
Dinâmicas 12 13 
Resistência 11 12 
Articulação 11 12 
Expressividade / 
Musicalidade 
11 12 
Sonoridade 13 12 
Afinação 12 12 
Atitude na performance 12 12 
Concentração durante a 
performance 
12 12 
Motivação para o estudo 10 10 
Regularidade do estudo 9 9 
Qualidade do estudo 10 11 
Assiduidade e 
pontualidade 
16 18 
Apresentação do material 
necessário à aula 
18 18 
Interesse e empenho 15 15 
Cumprimento de tarefas 
propostas 
13 13 
Relação professor - aluno 19 19 
 
Tabela 9 - Avaliação do aluno D     Gráfico 9 - Avaliação do aluno D 
 
 
 
 
 
 
 
Aluno 
Avaliação 
inicial 
Avaliação 
final 
Diferença 
C 14,7 15,4 0,7 
D 12,2 12,5 0,3 
 
Tabela 10 - Avaliação dos alunos de 2º Grau 
 
Gráfico 10 - Avaliação dos alunos do 2º Grau 
De uma forma geral, os resultados apresentados parecem bastante positivos, o que revela 
evolução na avaliação entre o início e o final do ano letivo, ou seja, antes e depois da 
implementação desta investigação, quer no aluno C (GE), quer no aluno D (GC). De 
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salientar que o aluno C (GE), além de apresentar uma avaliação superior, apresenta 
também uma maior evolução entre as avaliações. O aluno C (GE) apresenta uma evolução 
de 0,7 valores, enquanto o aluno D (GC) apresenta uma evolução de apenas 0,3 valores. 
Desta forma, podemos afirmar que, tal como defendido por Gordon, ao tocar de memória, 
o aluno aumenta a sua concentração e irá aumentar também a probabilidade de uma melhor 
performance (Gordon, 2008).    
 
2. Análise dos dados dos momentos performativos 
 
Ao longo deste capítulo será efetuada a comparação entre o grupo de controlo e o grupo 
experimental, tendo como base os dados recolhidos através da avaliação realizada pelos 
três professores selecionados. Os alunos denominados por A (aluno iniciação) e D (aluno 
2º grau) correspondem ao grupo de controlo e os alunos B (aluno iniciação) e C (aluno 2º 
grau) ao grupo experimental. No subcapítulo 2.1 serão apresentados os dados dos alunos 
pertencentes ao grupo de controlo, de acordo com a apreciação dos avaliadores, perante os 
dois momentos performativos. Desta mesma forma serão apresentados os dados referentes 
ao grupo experimental no subcapítulo 2.2.  
A partir do subcapítulo 2.3 serão analisados os dados tendo em conta o nível de 
aprendizagem, de forma a proceder á comparação dos resultados.  
 
2.1 Dados do grupo de controlo 
 
 
 Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
Aluno A Aluno D Aluno A Aluno D Aluno A Aluno D 
1º Momento 3,8 3,1 4 3,5 4 3,4 
2º Momento 4,3 4,45 3,7 4,15 3,7 4,35 
 
Tabela 11 - Apresentação dos resultados – grupo de controlo 
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Gráfico 11 - Comparação dos resultados - grupo de controlo. 
 
De acordo com a tabela anterior e os gráficos que exibem os resultados obtidos através da 
apreciação dos avaliadores concluo que há uma maior evolução do aluno D, que frequenta 
o 2º grau.  
 
2.2 Dados do grupo experimental 
 
 Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
Aluno B Aluno C Aluno B Aluno C Aluno B Aluno C 
1º Momento 4,2 4 4,2 3,9 3,9 3,3 
2º Momento 4,35 4,9 4,7 4,9 4,9 4,8 
 
Tabela 12 - Apresentação dos resultados - grupo experimental 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 12 - Comparação dos resultados - grupo de experimental. 
 
Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
Avaliador 1 Avaliador 2 
Avaliador 3 
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À semelhança com os resultados do grupo de controlo, o aluno que frequenta o 2º grau, 
denominado aluno C, também demonstra evolução, mas neste grupo, o aluno que frequenta 
a iniciação, representado por aluno B, apresenta uma avaliação mais positiva, quando 
comparado com o aluno do mesmo nível do grupo de controlo. 
 
De uma forma geral, os resultados apresentados parecem bastante positivos, o que revela 
evolução entre os dois momentos, quer no grupo de controlo, quer no grupo experimental, 
sendo de salientar que no grupo experimental a evolução é mais evidente e constante. Os 
resultados obtidos da apreciação dos avaliadores vão de encontro aos resultados obtidos da 
avaliação individual de cada aluno, que apontam para resultados mais positivos nos alunos 
do grupo experimental, que estiveram em contacto com o trabalho de memória ao longo 
desta investigação. Desta forma, podemos afirmar que estes resultados vão de encontro às 
ideologias de Gordon, que evidencia a audiação como uma estratégia com melhores 
resultados no processo de aprendizagem (Gordon, 2008).    
 
2.3 Análise comparativa dos dados 
 
Neste subcapítulo será efetuada a comparação dos dados entre os alunos do mesmo nível 
de ensino, ou seja, serão comparados os dados dos alunos A e B (alunos de iniciação) e os 
dados dos alunos C e D (alunos de 2º grau), de acordo com a apreciação dos três 
avaliadores selecionados. 
2.3.1  Análise dos dados dos alunos de iniciação 
 
 
  
  
 
 
 
Gráfico 13 - Comparação dos resultados - alunos de iniciação 
Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
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Sendo que o aluno A corresponde ao grupo de controlo e o aluno B ao grupo experimental 
e segundo os gráficos que expõem a apreciação dos avaliadores, podemos considerar que o 
aluno B, pertencente ao grupo experimental, teve sempre uma avaliação positiva e mais 
regular em comparação com o aluno A, que pertence ao grupo de controlo. O aluno que 
esteve em contacto com a aprendizagem através da audiação e imitação demonstra sempre 
evolução entre o primeiro e o segundo momento. O aluno do grupo de controlo, nem 
sempre apresenta evolução entre os dois momentos de avaliação. 
 
2.3.2 Análise dos dados dos alunos de 2º Grau 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 14 - Comparação dos resultados - alunos de 2º Grau 
Sendo que o aluno D corresponde ao grupo de controlo e o aluno C ao grupo experimental 
e segundo os gráficos que exibem a apreciação dos avaliadores, podemos considerar que o 
aluno C, pertencente ao grupo experimental, teve uma avaliação positiva e mais regular em 
comparação com o aluno D, que pertence ao grupo de controlo. Embora ambos apresentem 
uma evolução entre os dois momentos de avaliação, o aluno que esteve em contacto com a 
aprendizagem através da imitação e audiação demonstra uma maior regularidade na 
evolução entre o primeiro e o segundo momento. 
2.3.3 Análise dos critérios avaliados 
 
Nos gráficos que se seguem, será comparada a evolução nos vários critérios apreciados 
pelos avaliadores, de forma a analisar qual dos grupos, de controlo ou experimental, 
demonstrou maior evolução nos critérios apresentados. O primeiro critério a ser apreciado 
pelos avaliadores está relacionado com as competências técnicas demonstradas pelos 
Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
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alunos nos dois momentos performativos. Em avaliação está a capacidade demonstrada 
pelos alunos na execução e controlo de passagens entre as notas e na coordenação dos 
dedos. 
 
 
 
 
 
 
  
Gráfico 15 - Competências técnicas demonstradas - alunos de iniciação 
 
De acordo com os valores apresentados, podemos concluir que o aluno B, pertencente ao 
grupo experimental, apresentou sempre uma avaliação superior, em comparação com o 
aluno A, que pertence ao grupo de controlo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 16 - Competências técnicas demonstradas - alunos de 2º Grau 
 
De acordo com os valores apresentados, ambos alunos demonstram evolução entre o 
primeiro e o segundo momento performativo, mas neste critério, o aluno D, pertencente ao 
grupo de controlo, apresenta uma maior evolução nas competências técnicas demonstradas 
em comparação com o aluno C, que pertence ao grupo experimental. 
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Em relação à apreciação dos avaliadores neste critério, competências técnicas 
demonstradas, podemos afirmar que o uso da audiação e imitação como estratégias de 
memorização teve efeitos mais positivos nos alunos de nível de aprendizagem mais baixo.  
 
O segundo critério apreciado pelos avaliadores está relacionado com as competências 
expressivas demonstradas pelos alunos nos dois momentos performativos. Em avaliação 
está a capacidade de execução de frases melódicas, demonstrando controlo do som e de 
respirações. 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 17 - Competências expressivas demonstradas - alunos de iniciação 
 
Na apreciação das competências expressivas demonstradas pelos alunos nos dois 
momentos performativos, apenas o avaliador 1 aponta uma maior evolução no aluno A, 
que pertence ao grupo de controlo. Os avaliadores 2 e 3 mostram uma maior evolução 
entre os dois momentos performativos no aluno B, aluno do grupo experimental, o que 
indica que as estratégias usadas nesta investigação se refletem numa maior evolução dos 
alunos.  
    
 
 
 
 
 
 
Gráfico 18 - Competências expressivas demonstradas - alunos de 2º Grau 
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De acordo com os valores apresentados, apesar de o aluno D, pertencente ao grupo de 
controlo, apresentar sempre evolução, os valores do aluno C, que pertence ao grupo 
experimental são mais elevados e constantes. Ambos demonstram evolução entre o 
primeiro e o segundo momento performativo, mas neste critério, o aluno C (GE), apresenta 
valores mais elevados nas competências expressivas demonstradas em comparação com o 
aluno D (GC). 
Em relação à apreciação dos avaliadores neste critério, competências expressivas 
demonstradas, podemos afirmar que o uso da audiação e imitação como estratégias de 
memorização teve efeitos mais positivos, uma vez que os alunos pertencentes ao grupo 
experimental apresentam valores mais elevados na apreciação geral dos avaliadores. Estes 
dados estão relacionados com as ideologias defendidas por Gordon e Gingsborg, pois 
defendem que com o uso da audiação, a música tem de ser compreendida antes de ser 
tocada. Assim, os alunos que estão expostos a este método de aprendizagem desenvolvem 
mais competências expressivas (Gordon, 2008 e Gingsborg, 2004).  
 
O terceiro critério apreciado pelos avaliadores diz respeito ao controlo performativo 
demonstrado pelos alunos nos momentos performativos. Neste critério o aluno deve 
demonstrar controlo geral na execução da peça. 
 
 
 
 
 
Gráfico 19 - Controlo demonstrado - alunos de iniciação 
 
No domínio do controlo apresentado pelos alunos nos dois momentos performativos, 
apenas o avaliador 1 não aponta evolução em nenhum dos alunos. Os avaliadores 2 e 3 
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apontam uma evolução do aluno B (GE) entre o primeiro e o segundo momento 
performativo. 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 20 - Controlo demonstrado - alunos de 2º Grau 
Neste domínio, apesar do aluno C (GE) apresentar sempre valores mais elevados, o aluno 
D (GC) demonstra uma evolução mais regular. Apenas o avaliador 1 não reconheceu 
evolução entre os dois momentos performativos ao aluno pertencente ao grupo 
experimental.  
Em relação à apreciação dos avaliadores neste critério, controlo demonstrado pelos alunos, 
podemos afirmar que o uso da audiação e imitação como estratégias de memorização teve 
efeitos mais positivos no grupo experimental, nomeadamente ao nível de iniciação. 
Embora o aluno D (GC 2º grau) apresente uma evolução mais constante entre os dois 
momentos performativos, os valores são mais positivos nos alunos do grupo experimental.  
 
O quarto critério apreciado pelos avaliadores está relacionado com a evolução da afinação 
entre os dois momentos performativos. Neste critério, está em avaliação a capacidade do 
aluno manter a afinação inicial, executando intervalos com uma afinação estável em todos 
os registos. 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 21 - Afinação - alunos de iniciação 
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Em comparação com o aluno A (GC) a evolução do aluno B é bem evidente. De forma 
geral o aluno A apresenta uma regressão em termos de afinação, já o aluno B demonstra 
uma melhoria evidente entre os dois momentos performativos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 22 - Afinação - alunos de 2º Grau 
 
No domínio da afinação, o aluno C (GE) apresenta uma evolução mais regular em 
comparação com o aluno D (GC). O aluno C apresenta evolução na apreciação de todos os 
avaliadores, já o aluno D, apesar de apresentar evolução nos avaliadores 1 e 2, no avaliador 
3 mantem o mesmo nível de avaliação entre o primeiro e o segundo momento 
performativo.  
Em relação à apreciação dos avaliadores no critério da afinação, podemos afirmar que o 
uso da audiação e imitação como estratégias de memorização teve efeitos mais positivos 
no grupo experimental. Embora o aluno de 2º grau também apresente evolução entre os 
dois momentos performativos, as melhorias do aluno de iniciação são mais evidentes. Estes 
resultados estão em conformidade com as ideologias defendidas por Gordon, que afirma 
que a afinação é uma das competências onde os resultados são mais positivos quando a 
audiação é utilizada no processo de aprendizagem (Gordon, 2008).  
 
 
 
 
 
 
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
Audiação e imitação como estratégias de aprendizagem de um instrumento 
 
 
 
46 
 
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
O quinto critério apreciado pelos avaliadores está relacionado com a evolução da 
articulação entre os dois momentos performativos. Em avaliação está a execução de 
diferentes articulações, legatto e stacatto, diferenciando-as distintamente.  
 
 
 
 
 
 
Gráfico 23 - Articulação - alunos de iniciação 
 
No domínio da articulação, os resultados não são muito significativos. O aluno B (GE) 
mantem sempre valores mais positivos que o aluno A (GC), mas apenas na apreciação do 
avaliador 3 se revelam as principais distinções, apresentando uma evolução no aluno do 
grupo experimental. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 24 - Articulação - alunos de 2º Grau 
 
No domínio da articulação, o aluno C (GE) apresenta uma evolução mais regular em 
comparação com o aluno D (GC). O aluno C apresenta evolução na apreciação de todos os 
avaliadores, já o aluno D, apesar de apresentar evolução nos avaliadores 1 e 3, segundo a 
apreciação do avaliador 2, mantem o mesmo nível entre o primeiro e o segundo momento 
performativo. Sendo assim, há uma maior evolução entre os dois momentos do aluno C, 
pertencente ao grupo experimental.  
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Podemos afirmar ainda que o uso da audiação e imitação como estratégias de memorização 
teve efeitos mais positivos no grupo experimental. Embora os alunos do grupo de controlo 
também apresentem evolução entre os dois momentos performativos, as melhorias dos 
alunos do grupo experimental são mais evidentes e regulares. 
 
O sexto critério apreciado pelos avaliadores está relacionado com a evolução de uma 
regularidade na pulsação entre os dois momentos performativos. Em avaliação está a 
execução das peças, mantendo uma pulsação regular.  
 
  
 
 
 
 
Gráfico 25 - Pulsação - alunos de iniciação 
 
No domínio da pulsação, os resultados não são muito significativos. O aluno B (GE) 
mantem sempre valores mais positivos e regulares que o aluno A (GC), mas apenas na 
apreciação do avaliador 3 apresenta evolução. Em comparação, o aluno A (GC) mantem 
uma pulsação mais instável, segundo a apreciação dos avaliadores. Segundo o avaliador 1, 
o aluno A (GC) apresenta resultados mais positivos entre os dois momentos performativos. 
De acordo com a apreciação do avaliador 2, o aluno A (GC) demonstra maior domínio da 
pulsação no primeiro, regredindo no segundo momento performativo. Desta forma, de 
acordo com os dados apresentados, podemos concluir que o aluno B (GE) apresenta maior 
estabilidade ao nível da pulsação, demonstrando que o uso da audiação e imitação se 
reflete em resultados positivos na aprendizagem de um instrumento. 
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Gráfico 26 - Pulsação - alunos 2º Grau 
 
No domínio da pulsação, o aluno C (GE) apresenta uma evolução mais regular e valores 
mais elevados em comparação com o aluno D (GC). Apenas na apreciação do avaliador 1 o 
aluno C (GE) mantem o nível da pulsação nos dois momentos performativos, mostrando 
evolução entre os dois momentos na apreciação dos avaliadores 2 e 3. Sendo assim, há 
uma maior evolução entre os dois momentos performativos do aluno C, pertencente ao 
grupo experimental. 
Em relação à apreciação dos avaliadores no critério da pulsação, podemos afirmar que o 
uso da audiação e imitação como estratégias de memorização teve efeitos mais positivos 
no grupo experimental. Embora os alunos do grupo de controlo também apresentem 
evolução entre os dois momentos, as melhorias dos alunos do grupo experimental são mais 
evidentes e regulares.  
 
O sétimo critério apreciado pelos avaliadores está relacionado com a evolução da 
qualidade tímbrica entre os dois momentos performativos. Em avaliação está a capacidade 
do aluno manter um som estável com controlo tímbrico ao longo da performance. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 27 - Qualidade tímbrica - alunos de iniciação. 
0
1
2
3
4
5
1º Momento 2º Momento
Aluno C
Aluno D
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 
Audiação e imitação como estratégias de aprendizagem de um instrumento 
 
 
 
49 
 
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
0
1
2
3
4
5
1º Momento2º Momento
Aluno C
Aluno D
Verificamos que os resultados indicam uma maior evolução do aluno B (GE). Em relação a 
este aluno, apenas o avaliador 1 mantem a avaliação nos dois momentos performativos, 
sendo que os avaliadores 2 e 3 notam uma evolução entre o primeiro e o segundo momento 
performativo. Embora o aluno A (GC) mantenha uma qualidade tímbrica estável, segundo 
a apreciação do avaliador 1, o aluno B (GE) apresenta resultados mais positivos e 
evolutivos entre os dois momentos performativos. Desta forma e de acordo com os dados 
apresentados, podemos concluir que o aluno B (GE) apresenta uma maior evolução ao 
nível da qualidade tímbrica. 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 28 - Qualidade tímbrica - alunos de 2º Grau  
 
Verificamos ainda que, apenas o avaliador 1, aprecia uma evolução no aluno D (GC) em 
comparação com o aluno C (GE). Os avaliadores 2 e 3 apontam para uma maior evolução 
do aluno C (GE). Desta forma, a comparação entre os dois momentos performativos é mais 
positiva para o aluno C (GE). 
Em relação à apreciação dos avaliadores no critério da qualidade tímbrica, podemos 
afirmar que, de acordo com uma apreciação geral dos avaliadores, as estratégias utilizadas 
nesta investigação têm mais efeitos positivos e evolutivos no grupo experimental. 
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O oitavo critério sujeito à apreciação dos avaliadores está relacionado com a evolução da 
mudança de registo entre os dois momentos performativos. Neste critério o aluno deve ser 
capaz de alternar de registo mantendo a mesma qualidade sonora, para que a mudança de 
registos não seja percetível.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 29 - Mudança de registo - alunos de iniciação 
 
Embora os resultados da apreciação dos avaliadores não sejam de grande evolução, o aluno 
B (GE) apresenta resultados superiores aos do aluno A (GC). Apenas o avaliador 1 
apontou uma regressão no aluno do grupo experimental e o avaliador 2 salientou a mesma 
regressão, desta vez no aluno A (GC). Neste critério sujeito a avaliação, os resultados não 
são muito claros, não sendo possível avaliar qual dos alunos teve uma maior evolução.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 30 - Mudança de registo - alunos de 2º Grau 
 
Verificamos ainda que, apenas o avaliador 1, aprecia uma evolução no aluno D (GC) em 
comparação com o aluno C (GE) que mantem os valores entre os dois momentos 
performativos. Os avaliadores 2 e 3 apontam para uma maior evolução do aluno C (GE) 
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entre o primeiro e o segundo momento performativo. Desta forma, a comparação entre os 
dois momentos performativos é mais positiva para o aluno C (GE). 
Tendo em conta a apreciação dos avaliadores no domínio das mudanças de registo, 
podemos concluir que nos alunos de iniciação, os resultados não são muito explícitos. Nos 
alunos do 2º grau, o aluno pertencente ao grupo experimental apresenta uma evolução. 
Com estes dados, podemos afirmar que as estratégias utilizadas nesta investigação têm 
mais efeitos positivos e evolutivos no grupo experimental, mais evidente nos alunos de 2º 
grau. 
 
 
O último critério que esteve sujeito à apreciação dos avaliadores está relacionado com a 
evolução da diferença de dinâmicas entre os dois momentos performativos. Neste critério o 
aluno deve ser capaz de executar as dinâmicas forte e piano, mantendo um som estável e 
controlado em ambas as dinâmicas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 31 - Dinâmicas - alunos de iniciação 
 
 
Observamos que, os avaliadores 1 e 2 apontam para uma maior evolução do aluno A (GC) 
e apenas o avaliador 3 avalia de forma mais positiva o aluno pertencente ao grupo 
experimental. Neste critério, os resultados apontam para uma avaliação superior do aluno 
B (GE), revelando também evolução do aluno A (GC). Desta forma, os resultados não são 
muito conclusivos, não sendo possível avaliar qual dos alunos teve uma maior evolução.  
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Gráfico 32 - Dinâmicas - alunos de 2º Grau 
 
Em relação às diferenças dinâmicas, as apreciações dos avaliadores 1 e 2 apontam para 
uma evolução do aluno D (GC) em comparação com o aluno C (GE), que mantem a 
avaliação nos dois momentos performativos. O avaliador 1 aponta para uma maior 
evolução do aluno C (GE) e uma regressão do aluno D (GC). Deste modo, a comparação 
entre os dois momentos performativos não é muito conclusiva, mas podemos afirmar que o 
aluno C (GE) apresenta uma avaliação superior em aluno D (GC). 
 
Tendo em conta a apreciação dos avaliadores no domínio das diferenças de dinâmicas, 
concluímos que os resultados não são muito explícitos. A apreciação dos avaliadores não é 
conclusiva, mas apontam para uma avaliação superior no grupo experimental. Com estes 
dados, podemos afirmar que as estratégias utilizadas nesta investigação têm mais efeitos 
positivos no grupo experimental.  
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Considerações finais  
 
 
As alterações verificadas na comparação entre os dois grupos não são significativas a 
ponto de se poder considerar que o uso da audiação e imitação como estratégias de 
memorização sejam cruciais para uma maior evolução e motivação dos alunos. A 
realização deste mesmo estudo, com uma amostra mais significativa e abrangente, o 
aumento do tempo do trabalho e a comparação entre mais momentos preformativos, 
poderia facultar resultados mais significativos. 
Apesar da evolução dos alunos pertencentes ao grupo experimental ser evidente, não 
consideramos que os valores finais sejam significativos, uma vez que a investigação foi 
realizada com um grupo reduzido de alunos. Segundo a avaliação do professor da 
disciplina, ambos os grupos apresentam evolução entre os dois momentos performativos, 
sendo que entre o início e o final da investigação, o grupo experimental apresenta uma 
evolução de 1,05 valores e o grupo de controlo de 0,85. O resultado obtido da apreciação 
dos avaliadores vai de encontro à avaliação individual de cada aluno efetuada pelo 
professor da disciplina, apontando uma evolução mais evidente e constante nos alunos do 
grupo experimental, evidenciado o aluno C (aluno de grupo experimental que frequenta o 
2º grau). Estes resultados estão relacionados com as ideologias que apoiam a proposta 
desta investigação, defendidas essencialmente por Gordon e Gingsborg, que afirmam que o 
trabalho de memória tendo como estratégias a audiação e a imitação têm resultados mais 
positivos no processo de aprendizagem de um instrumento (Gordon, 2008 e Gingsborg, 
2004). 
As avaliações do professor e as apreciações dos avaliadores apontam para uma maior 
evolução dos alunos do grupo experimental. A avaliação individual aponta para uma 
evolução nas competências referentes ao estudo dos alunos do grupo experimental, o que 
significa que o trabalho de memorização aumenta a motivação, a regularidade e a 
qualidade de estudo dos alunos. Estes resultados vão de encontro com a teoria da auto-
eficácia, defendida por Susan Hallam, que afirma que a motivação aumenta quando o 
indivíduo se sente desafiado em relação à atividade proposta (Hallam, 2002). Podemos 
assim afirmar, que os alunos que foram expostos ao método de aprendizagem proposto 
nesta investigação, demonstraram mais interesse e motivação para o estudo do 
instrumento. Esta afirmação está também relacionada com as ideologias de Gordon, que 
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afirma que a memorização dá ênfase ao que vai ser executado, aumentando desta forma a 
concentração e a probabilidade de uma melhor performance (Gordon, 2008).   
Com o aumento da motivação, notamos também um aumento do interesse do aluno face ao 
empenho e cumprimento das atividades propostas. Evidenciando a teoria da Expectativa-
Valorização, que afirma que quanto maior for a motivação de um indivíduo, maior é a 
valorização da atividade proposta (Hallam, 2002). Desta forma, o aluno tem uma perceção 
positiva em relação à sua capacidade de realização da atividade, tendo uma maior perceção 
do controlo interno o que levará ao sucesso quando realizar a atividade proposta. Estes 
resultados vão ao encontro de outra teoria defendida por Deci e Ryan, teoria da auto-
determinação. Segundo estes autores, a motivação prenuncia persistência e aderência que 
se revelará num desempenho positivo (Deci & Ryan, 2008). 
Em relação à comparação das competências técnicas e expressivas apreciadas na avaliação 
do professor e na apreciação dos avaliadores, no início e no final da investigação, os 
resultados dos alunos pertencentes ao grupo experimental apresentam uma maior evolução. 
Estes resultados são defendidos pela teoria da audiação, apresentada por Gordon, que 
afirmam que o uso da audiação ajuda os alunos, tornando-os capazes de reconhecer e 
corrigir os próprios erros, nomeadamente problemas de afinação, qualidade tímbrica, 
diferenças de dinâmicas, expressividade e musicalidade. 
Desta forma, Gordon defende o uso da audiação como uma metodologia positiva e 
vantajosa, defendendo que um aluno que memorizou através da audiação, consegue prever 
e corrigir os seus erros, tendo a capacidade de prever e ajustar o erro ou de prosseguir sem 
que esse erro o faça parar.  
Perante os resultados obtidos e de acordo com as ideologias de Gordon, tocar de memória 
torna-se vantajoso e positivo no processo de aprendizagem. A memorização dá ênfase ao 
que vai ser executado, aumentando a concentração e a probabilidade de uma melhor 
performance. Desta forma, os alunos sentem-se mais confiantes, evidenciando resultados 
mais positivos, o que levará ao aumento da motivação na aprendizagem de um instrumento 
musical. Assim sendo, este será um recurso a ser utilizado pelos professores, com o 
objetivo de desenvolver contacto com os alunos e proporcionar uma diferente forma de 
aprendizagem do seu instrumento.  
 
A realização e o desenvolvimento desta investigação detiveram como objetivo principal 
avaliar a importância da memorização no processo de aprendizagem e na motivação dos 
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alunos para o estudo do oboé. Esta proposta surgiu da minha experiência enquanto aluna, 
sentindo por vezes falta de exemplos práticos nas atividades e exercícios que me foram 
propostos, estando apenas condicionada à leitura da partitura. Inicialmente propunha-se 
que o uso da audiação e imitação como estratégias de aprendizagem se revelaria numa 
evolução no estudo e na aquisição de competências pela parte dos alunos, o que levaria a 
melhores resultados ao nível das competências cognitivas, performativas e musicais 
adquiridas. Ao longo da análise dos resultados foi-se verificando que os resultados não 
eram tão significativos quanto se esperava inicialmente. Apesar dos resultados do grupo 
experimental serem superiores aos do grupo de controlo, as diferenças apresentadas entre 
os dois grupos não são significativas ao ponto de serem consideradas conclusivas.  
Será que o uso da audiação e imitação como estratégias de aprendizagem de um 
instrumento estão diretamente relacionados com o aumento da motivação para um estudo 
regular e com mais qualidade? Este seria um ponto relevante para uma futura investigação, 
com uma amostra mais significativa e abrangente, o aumento do tempo da investigação e a 
comparação entre mais momentos preformativos, de forma a facultar resultados mais 
significativos. 
Como nota final, parece importante salientar a importância da aquisição de vocabulário 
musical antes de se iniciar na leitura, pois “Parece razoável tentar desenvolver a 
sensibilidade musical antes de aprender ou praticar a leitura. Ninguém deveria considerar 
ensinar uma criança a ler enquanto ela estiver ainda a aprender o idioma falado.” 
(Sloboda, 1978, p. 15)
14
  
Nesta investigação, os resultados encontrados sustentam que o uso da audiação e da 
imitação como estratégias de aprendizagem de um instrumento apresentam resultados 
satisfatórios. A minha experiência profissional de prática pedagógica, aprovada e 
partilhada por professores das diversas áreas da música e defendida por diversos 
pedagogos, defende que este método é uma mais-valia na aquisição de competências por 
parte do aluno na aprendizagem musical. 
 
  
                                                          
14
 “It would seem reasonable to seek to attempt to develop musical sensibility before embarking on training 
in reading. No-one would consider teaching a normal child to read while he was at a very early stage of 
learning spoken language” (Sloboda, 1978, p. 15).  
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Anexo A 
 
Ao Concelho Pedagógico da  
  Escola de Música de Perosinho 
 
 Eu, Teresa Daniela Martinho Ramos, aluna do Mestrado em Ensino de Música e, 
como é do vosso conhecimento, durante o presente ano letivo, vou frequentar a disciplina 
de Prática de ensino Supervisionada nas instalações da vossa escola, tendo como 
orientadora a Professora Sandra Monteiro Pinto.  
 
Venho desta forma pedir autorização para realizar uma investigação para a 
realização da minha tese de Mestrado. 
Para realizar esta investigação irei precisar da colaboração dos alunos da classe de oboé, e 
implicará a comparação de dois métodos de ensino, sendo que um assenta na audição e 
memorização e o outro, no método tradicional de ensino. 
 
 Para que possam acompanhar todo o percurso da investigação e para esclarecer 
qualquer dúvida que possa surgir, envio também a proposta do projeto educativo, de forma 
mais detalhada. 
 
 Por esta escola reunir todas as condições necessárias para a realização deste projeto 
de investigação e ainda por não implicar qualquer custo ou alterar o normal funcionamento 
das aulas, peço autorização para que possa iniciar o processo de investigação.  
 
Desde já, agradeço toda a atenção e compreensão dispensada, aguardando uma resposta. 
 
Atentamente e com os melhores cumprimentos 
 
Teresa Daniela Martinho Ramos 
 
 
Perosinho, 8 de Setembro de 2011 
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Anexo B 
 
 
 
Autorização para os pais 
 
Assunto: Autorização de gravações áudio e vídeo 
 
Ex. Sr. Encarregado de Educação: 
 
Sou aluna de Mestrado em ensino de Música na Universidade de Aveiro e, durante 
o presente ano letivo irei frequentar a Escola de música de Perosinho como estagiária.  
 
Além da disciplina de estágio, terei de desenvolver uma investigação que assenta na 
comparação de dois métodos de ensino e que terei de implementa-la durante o estágio. 
Mas, para proceder á comparação dos dois métodos, terei de fazer gravações áudio e vídeo 
do seu educando. 
 
Venho então, por este meio, pedir que me dê autorização para gravar, áudio e vídeo, 
o seu educando. Estas gravações serão usadas apenas no interior das instalações da escola e 
para os fins acima referidos, não causando qualquer inconveniência quer ao seu educando 
quer ao funcionamento normal das aulas.   
 
Se necessitar de mais esclarecimentos estarei inteiramente ao seu dispor, ou poderá 
informar-se com a professora responsável pela disciplina – oboé, Sandra Monteiro Pinto. 
 
Sem outro assunto e agradecida da sua compreensão e atenção. 
Com os meus melhores cumprimentos, 
Teresa Ramos 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
Autorizo as gravações áudio e vídeo do meu educando ________________________ nas 
instalações da escola de música de Perosinho. 
 
Assinatura: ___________________________________________________ 
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Anexo C 
 
Teste Projeto Educativo 
Avaliação do professor da disciplina 
  
Escute e classifique de 0 a 20, sendo que 0 é Muito Mau e 20 é Excelente 
 
 Competências 
gerais 
Competências específicas 
 
 
 
 
 
 
Competências 
Cognitivas 
 
 
 
 
 
Competências 
técnicas 
 
Sentido rítmico   
Destreza técnica  
Postura  
Capacidade de controlo da emissão de ar  
Dinâmicas  
Resistência  
Articulação  
 
Competências 
expressivas 
 
Expressividade/musicalidade  
Sonoridade  
Afinação  
Atitude na performance  
Concentração durante a performance  
 
 
Competências de 
Estudo/Interesse 
 
Estudo 
 
Motivação para o estudo  
Regularidade do estudo  
Qualidade do estudo  
 
 
Interesse 
 
Assiduidade e pontualidade  
Apresentação do material necessário à aula  
Interesse e empenho  
Cumprimento de tarefas propostas  
Competências 
sócio afetivas 
 
  
Relação professor - aluno 
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Anexo D 
 
Documento orientador para os professores avaliadores 
 
A elaboração deste documento orientador tem como objetivo uniformizar a avaliação de 
cada professor, especificando os critérios que serão avaliados. 
Segue-se um pequeno explicativo de cada critério. 
 
Competências técnicas demonstradas – O aluno deve executar a passagens entre as notas 
com boa coordenação de dedos, demonstrando controlo nas passagens. 
Competências expressivas demonstradas – O aluno deve conseguir executar frases 
melódicas demonstrando controlo do som e das respirações. 
Controlo demonstrado - O aluno deve demonstrar um controlo geral na execução da 
peça, quer na coordenação de dedos como em toda a execução da peça. 
Afinação – O aluno deve ser capas de manter a afinação inicial, executando intervalos com 
uma afinação estável em todos os registos. 
Articulação – O aluno deve ser capaz de executar diferentes articulações, legatto e 
stacatto, diferenciando-as distintamente. 
Pulsação – O aluno deve ser capaz de executar a peça do início ao fim mantendo a 
pulsação inicial. 
Qualidade Tímbrica – O aluno deve ser capaz de manter um som estável com controlo 
tímbrico ao longo da execução da peça.   
Mudança de registo – O aluno deve ser capaz de alternar de registo mantendo a mesma 
qualidade sonora, para que esta mudança de registo não seja percetível.  
Dinâmicas – O aluno deve ser capaz de executar as dinâmicas forte e piano, mantendo um 
som estável e controlado em ambas as dinâmicas.  
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Teste Projeto Educativo 
Escute e classifique de 1 a 5, sendo que 1 é Muito Mau e 5 é Muito Bom 
 
Aluno ___________________________________________________ 
1 
 
 
2 
 
 
3 
 
 
4 
 
 
5 
 
 
6 
 
 
7 
 
 
8 
 
 
9 
 
 
Competências técnicas demonstradas 1 2 3 4 5 
Competências expressivas demonstradas 1 2 3 4 5 
Controlo demonstrado 1 2 3 4 5 
Afinação 1 2 3 4 5 
Articulação 1 2 3 4 5 
Pulsação 1 2 3 4 5 
Qualidade tímbrica   1 2 3 4 5 
Mudança de registo 1 2 3 4 5 
Dinâmicas 1 2 3 4 5 
